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O Projeto de Lei 

N.0 124, Liv. 24, Fls. __ Em 02/03/2015. 
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Legislativo 
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O Projeto de Resolução 
O Requerimento 
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N°.089/2015 

Autor: Vereador VALDEMIR BENEDITO BARBOSA- PSD e outros 

Senhor Presidente: 

Indicamos à Mesa, após cumprimento das formalidades regimentais e 
deliberação do Plenário, seja enviado expediente ao Prefeito Municipal, solicitando ajuda 
de custo, na ordem de mil reais mensais, para o desenvolvimento do Projeto "Urna Estrela 
no Coração de Mato Grosso", através da Associação Educativa Agostini - Centro 
Educativo Imaculada Conceição, bairro Vila Maria, nesta cidade. 

Trata de um projeto voltado ao público jovem, que atenderá crianças e 
adolescentes, visando conscientizar sobre a importância de urna boa alimentação, corno 
fundamento para uma vida saudável, uma vez que cotidianamente são ingeridos produtos 
industrializados e com alta adesão de conservantes que em alguns casos substituem 
refeições principais. Visa ainda possibilitar aos jovens, participantes do projeto, através de 
oficinas socioeducativas, mudanças de hábitos alimentares, visto seu processo de 
desenvolvimento biopsicossocial, a fim de alcançar urna vida equilibrada e de qualidade. 

Dr.GERAL1 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barra do Garças-MT., 02 de 

IRA 

~.NETO 

, 

Vereador-P 

bn/\. 
Dr. JOÃO RODRIGU~ -DE SOUZA 
Vereador-PSB 
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JOSÉ MARIA AL~ 
Vereador-PTB 

~ I e e do PP I 

V ALDEI LE~MARÃES 
Vereador-PSB 

n 
JULIO CESAR CO 
Vereador-PSDB 

Vereado~ 

YE DE AGUIAR 

JOÃO JOsÉ DOS SANTOS FILHO 
Vereador-PMDB 
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PRO.JETO l 1ma estrela no coração do .\lato grosso 

Oficina de Arte Culinúria 

I. IDENTIFICA(i\0 Di\ OFICI NA : 

Nome: Cozinhar hem pa ra , ·in·r com saúde". 

Local em que é desc nvoh·iJa : Centro hlucati\ n lmllcul<tdll Concciç<lo- C! · [(' 

Dia da semana/hon1rios: Quinta-lcira das I...J.h s ús 17: OOhs 

MonitfH- rcsponsá\'cl/fo mlação: U 11/A !~()RI)!(;\:()'\; l:nsino Médio completo. 

técni co de enkrmagcm. 

2. ORGANIZA(Ü ES E:\1 \ '0LVIDAS PARA ,\ VIABILIZA(i\0 DA 

OFICINA 

Associação l:due<tti\ a /\gostini ( •\1 -t\) l ·. ntid ~tlk 1\.:spons;·t, ~.:1 

Centro bJucati\'Cl lmaculacln Conceição (CT IC) 1-: ntid<ttlc proponente 

3. Pt' 1 BLICO ALVO 

Crianças c /\dolescen!cs nwradorcs do !Sairm de \'i\a Mari<t etn situaçu11 ele 

\'Ltlner8hi lidaJcs ou ri sco soc ia l. 

-L ()l't\!\TIDADJ<: DE BE:\LFICJ..\JHOS 

1\pro.\imadamcntc quiní'e (I)) criatlÇdS c adolescentes. 

5. IH JRA(ÃO DA OFICJ;\1 ,\ 

[)e agosto a dc;cmbro ck 20 1...J.. 

6. .1 liSTI FI C ATI V i\ 

Ma is do que , .i, ·cnctar a prútica culinúr ia por mciu de ati\ idades. o Pr<~ J e t o 

Oficina de Arte Culin:hia 'isa conscicntil<tr as cri;ttH,'<ts c adolescentes tlwrador<t s dtl 

baitTll Vila Maria. sobre a importüncia de uma boa alimcntaçi'io. como i'LtnlLIInentn para 

uma' id:t sa uclú' c\. um<l 'cí' LJUl' cotidianatlh.'tttc sJo it1 gnidu" prtldutus industr ia\i; ados 

c com alta adesJo de consen an!cs que em alguns casos substituem reki ~ i)es 



principais.A higicni7.8Çào dos produtos consumidos. dos utensílios de co; inha c do 

suj eito que prcpn ra o nlimenlo é imprcsc indí' cl lk se r ahord<~do. pois im pl ica 

diretamente n<ts relações diárias c huse<1 por saCtdc alitm·nt<lr plena. 

Neste sentido. a olicin<t justilict-sc pe lo desejo de re;tli7ar um trabalho atrét ,és 

da C.\periêncin teórica c prútica de co/inhnr. como altcnwti, ·a a utili/.açào corretu dos 

alimentos. seus nutrientes c' il:tmin:ts L'Sscnci:li'-' p<tr<t lllll<t 'idu sa ud ;·t, cL Ph_jcti' <m<io a 

reeducação alimcntar.i'omcntando o rL·aprm cit<ttm·nto de alimentos c a trans l(mn ..:t çi'io 

do paladar dos p<trticip;tnlcs. 

7. OBJETIVOS 

ObjctÍYO geral 

Poss ibi litar as eri:mças c adolesce ntes participantes do projeto atr;l\és de ol ici nas 

soe ioed uca t i , ·as. mud:mça de húhi tos a I i mcnl<l r c'-'. ' isto seu processo de 

dcscm oh imc nt o biopsicossocial. alim de a lca nçar uma' id;t s<t ud n' cl c com qualid ;tde. 

ObjctiYos cspcríficos 

• Propiciar aos particip<~ntcs do projeto co t1h ceimct1 tos pam o prcpmo ck ttma 

a limentação saud üvel. amp li ando o paladar at ra' és da dcgustaçi'io: 

• Possibilitar atra\' éS ela a limcntac;Jo saud<'t,·ci uma melho ri a dn mttocst ima das 

crÍ;1nç:.1s c adolescentes em sitwtçi'io de' tlinLT<thilid;tdc p<lrticipantes do projL- tlL 

• Trabnlh<tr em equipe. l';t\ orccendo o cslélbL·Iccimctllo de hH;os colc ti ' 1lS c 

com unitári os: 

8. IVIETOnOLOCI:\ 

i\ metodologia a sc r utili/ad ;t par~t c:--ccuçilo do projeto parte da C.\pe rim enlJ<;ào 

teó ri co-p rnticn . t\ comu nic.tçi'io . u diúlogo c ~~ cscut~t tdmbé m s;1o primordiai s no 

decorrer do processo. No início de cada olicina se rão sckcionac.los os alilllc ntos n serem 

utili7<ldos de acordo com pl;mcjamento pré' io .:\import [\ ncia da hi giene. tantP 11 ~1 

limpC!.<.t e conscn ação elos alimentos c llh_jctos a sct·c111 utili/:ldo-.; no prepélm. como a 

higicni/ <t çi'io das mi1os c ou tros cuidados que se 1 ~17Clll ncccssúrios <lo co/. inhcim. 



9. PL ANE.JANDO A OFICINA DE Cl 'LI:\IÁIHA 

O plnncjamcntn da oricina de culinúri<l pmk ~lT rcada pudn de acnrdo C< ll ll a 

ncccssidddc dur<tntc o proccs~o de <qllicaçiio d<1:- <tti\ id<tLk :-. c pCthlico <li\ll. l·.ntendc -sc 

como de suma importúncia pdr<t registro das açües ;'t elahoraçào de instrumcntth de 

aco mpanhamento da olicina. 

i\ lista de compras de g0ncro:-. alimentício:-.. tk cquipam~..· ntos. utensíli .1s c 

materiai s de apoio ( limpe!.iL higiene pcssual.etc.) de\ L' '>Cr pre\ iamcntl' mgani/lld< l i\ 

Ficha de regi ::; tw das n.:cc itas. roteiro de oh::il'l"\ açCto (cotlll'ntúrios. alitncntos \ alori/ ctdos 

e/ou com bai:\<1 aceitação) também de\ crú se r construído durante o decorrer das ações. 

Como processo de auto il\'a liaçiio sc r?io reali/ados rmlas de coll\ crsas c materiais 

escritos de acompanhando indi\ idual e coleti\·o. 

10. MATERL\IS A SEREM UTILIZADOS: 

Fogão. mesa. ge ladeira . talheres. pratos. l'ormas. panelas. liquidilicador. batcd l' ira. 

alimentos din:rsos no preparo d<ls receit<l s tkntre outros nwteri<tis que entenc. t-se 

necessário par<t o <lica ncc dos objeti\ os proposto:-. 

1\TIVIDADES 1\GOS 

Planejamento inicial :\ 

Orgc.m i7nção do material X 

Processo selc ti\o: m·ali açào da ' X 

licha soc iocconômica 

Reunião com os bcncl iciúrios 

i)cscn\·oh imcnlo da olicinn - X 

lll !ClO 

. ,11 o n i to r a 111 c n to 

1\\aliação 

1\ prcscntaçiio 

comunidade 

para 

I 

I 

(\ I 

X 

SET 

X 

I 

tx 
X 

X 

X 

\ 

OliT I NOV I DEZ 

· x X X 

X 
I 

\: , x I X 

I 

i 
X \ I X 

I 
X 

X 



·. 
I Conclusilo da olicina IX 

l Produtos I QUANTIDADE I CUSTO UNITARIO 

ALIMENTOS B;\SICOS 

Dcsct·ição Quantidade \'alo•· unitúrio I \'alor total HS 

RS 
Fa rin ha I 5 kg _)_ 7l) I 

)(d~) I 

Açúcar I O kg I )_()() :i(). 00 

Feijão 2 1-..g I )_()() )_()() 

A lTO/. 

Massa 

5 kg ) . ()() 

I 

5.00 

3 kg :2.20 6.CJO 

Vinagre l ' ll1 I .XO I I.XO 
I 

Fermento I l lm I 0.00 I 10.00 

Ro,al 
-

Choco I ale 

Um )_)<) 

I 
)_)<) 

500g 3.7X _:,_n 
Fari nha madioca 500g X.90 I X.90 

Carne !Okg X- 00 RO 

Monitor ( 5 meses) 
I 

I 
I 

Mensa l 200.00 I 000-00 

Outros gastos (quais?) Tocas. mental. , 300 300.00 

material de 

limpe1.a. 

l·ow l I 1.513.51 

11 . AVALIA(i\0 DA OFICINA: "Cozinhar bem para \'Í\'Cr com saúde". 
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-
FARINHA 

ACUÇAR 
I -

FEIJAO 

ARROZ 

MASSA 

VINAGRE 

FERMENTO 

ROYAL 

CHOCOLATE 

FARINHA DE MANDIOCA 

OLEO 

SAL 

OUTROS 
-

MONITOR 

TOTALPARCIAL 

TOTAL DA OFICINA 

Produtos 
Farin ha 
Açúcar 
Feijão 
A rroz 
Massa 
Vin agre 
Fermento 
_Roya l 
Choco late 
Farinha 
Outros gastos 
nonitor 
Tota l parc ial 
Tota l da ofi cina 

Produtos 
FARINHA 

ACUÇAR 

FEIJÃO 

ARROZ 

MASSA 

VINAGRE 

lSKG R$ 3.70 (55 50) 
lOKG . R$ 3.69 (36,90) 

I 

2KG 
1 

R$ 3.50 
SKG R$ 12 

I 
3KG R$ 2.50 
UM R$ 5 
UM R$ 2. -
UM I R$ 3 

SOOG R$ 6 

500G 1 
R$ 5 

UM 
I 

I 
R$ 4 

UM H$ 1.10 

I R$ 100 
I 

: R$ 200(MCNSAL) 

R$ 1.236.50 

SUPERMERCADO NI LO 

SUPERMERCADO MENDON ÇA. 

Quantidade 
15 kg 
1 o kg 
2 kg 
5 kg 
3 kg 
Um 
Um 
Um 
500g 
500g 

I 

Custo unitário 
R$ 3. 79(56.85) 
R$ 3 (30) 
R$ 5 
R$ 5 

I 
R$ 2 20 (6 .60) 
R$ 1.80 

I R$ 10 

1 
R$ 5 59 
R$ 3.78 
R$ 8 .90 

I R$ 11 o 
R$ 200 (MESAL) 
R$ 1.243,52 
R$ 

MARCENARIA MUNDO DOS PÃ ES 

QUANTIDADE 

15KG 

lOKG 

2KG 

SKG 

3KG 

UM 

I 

I 

CUSTO UNITARIO 

R$ 3.60 (54) 

R$ 3.40 (311) 

R$ 2.80 

R$10 

R$ 2 (6) 

I R$ 2.50 
I 



. . 
' FERMENTO UM 
1 

R$ 1.50 

ROYAL UM R$ 2.40 

CHOCOLATE 500G I R$ 2.115 

FARINHA DE M/\NDIOCA 500G 
1 

R$ 4.70 
' 

OLEO UM i f~$ 3.25 

SAL UM R$ 1 

OUTROS 100 

MONITOR 200(MESAL) 

TOTALPARCIAL . 1.224.65 

TOTAL DA OFICINA 

[ Total parcial R$1 .632 .99 
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PRESTACí\0 DE CONTAS DA OFICINA DI<: ARTE Cl 'LINARIA 

I . DCSCRI(.'ÃO D_t\Sj)[SPF:S_8S 

Lste documento certi lica que a importúncia de R5> 

( escrc\ cr por extenso). transfe rida da a . na cidade 

de l'oi utili;;ada conlcmm: o prujeto 

aprescntmlo. 

A Prestaçào ck conta'-.. 1-:i\1 AN I :XO. é compost<t de ullla list<t de despesas. 

acompanhadas de todos os recibos e/ou notas liseais eóptas xerogral~1das que 

compro' am os gastos conforme os un;amentos. 

A despesa foi de R$ ( cscre\ LT pm cxtcn:-:o ). sendo R.$ 

cscrcYer por c\ tenso) prO\ en i en te da 

c I~ S (cscn.·,er por cxtcns(IJ de 

contrapartid<t cl<t . tendo sido os l·undo'> tmnskridos pela 

todos ut i I i;.mlos. 

n1 :Ns Vi\ LOR I CON \ ' 1·\.I ;\1)0 I COl\ I R!\PAin 11)!\ 

;\ D() l 11R li) OS 

CORI~ I · l\' 11-. INVI-S 11\11 ·'\ I O 

OI 

02 

0
.., 
. l 
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PROJETO BODADO VAGONITE 
Uma estrela no coração do Mato grosso 

Identificação da Oficina de vagonite 
Nome: vagoni te MÃOS TALENTOSAS 
Local em que é desenvolvida : Centro Educativo Imaculada Conceição 
Dia da semana/horários Segunda-feira das 14 OOhs ás 16 OOhs 
Monitora responsável/formação Tania Maria de oliveira/ Ensino Méd io. 

Organizações envolvidas para a viabilização da oficina 
Associação Educativa Agostini (AEA) - Entidade responsável 
Centro Educativo Imaculada Conceição (CEIC)- Entidade proponente 

Público alvo 
Jovens e adolescentes e moradores do Bairro de Vila Maria em situação 
de vuln erabi lidades ou risco social. 

Quantidade de beneficiários 
15 beneficiados 

Justificativa 

o projeto vagonite" MÃOS TALENTOSAS , Ajudará a cada criança e 
adolescente a se sentir útil levantar seu auto estima saído dos meios de risco 
que se encontram se tornando bons cidadão brasileiros . A oficina "vagonite 
"MÃOS TALENTOSAS através desta oficina sem dúvida ajudará as criança s e 
adolescentes comunidade de Vila Maria , a sair dos ambientes que vivem 
como: violência maus tratos a abusos assim propiciando aos mesmos a cria ção 
de novas opções de v1da e condições de superação das dificuldades , Porém , a 
vida tra z consigo muitas mudanças , e assim pude executar análises mais 
precisas e profundas do mundo em que vivemos , em seus mínimos detalhes. 
Assim , enxerguei nessa fo rma em particular, uma maneira interessante de 
exteriorizar sentimentos próprios da minha pessoa . Alegria , formações de 
novos valores , mudanças de comportamento desenvolvendo a personalidade e 
possibilitando formas diferenciadas de reflexão e ação 

Objetivos específicos: 

Descobrir e desenvolver as habilidades e dons na arte de bordar Acreditar que 
tem outros dons que poderão ser desenvolvidos durante a afina ; Levantar a 
alta-estima ;Criar algo novo na arte de bordar;Crescer na atenção e na 
convivência em grupo . "Somos Todos Artistas" tem por objetivo específico 
estimular a imaginação criada pela criança e adolescentes , 

Objetivo geral 
+ jovens e ado lescentes 

e suas famílias l~ I H!•, i r ~ l ' , t l 

1 ' ~ r 'r + !r, i l l f' • r )f ' rn , , 
' >legé1< c UfC'fc c,.:., r c! LI XII cl 'ci , • l'' 1 E r• r d ' C ' (,r r 1 < '\ I d C' 

'"'lOto 1 ri l~ '':''f",f1lcl 



Criar situações favoráveis que fortaleçam os vínculos familiares 
fragilizados pelas situações de vulnerabilidade social , para que os 

•· adolescentes e jovens 

• Objetivos específicos Preparar as crianças e adolescentes 
individualmente e ou em grupo de acordo com a necessidade de cad a 
um ; Incentivar a criança adolescente e realizar as atividades 
relacionadas á bordado como a criar seus próprios trabalhos . 
Desenvolver a responsabilidade , o senso crítico e o compromisso com 
suas atividades habilidades para a realização das atividades com 
iniciativa , capricho e dedicação . Além das atividades relacionadas com o 
bordado de vagonite são atividades que englobam as regras básicas de 
convívio , autonomia individual , familiar e social , com o objetivo de 
proporcionar uma melhor qualidade de vida da criança e adolescente 
favorecendo assim o exercício de sua cidadania Elevando assim sua 
auto estima , 

Metodologia 

Desenvolver atividades elevando assim sua auto estima , Promover elas , a 
través do manuseio das mãos com a agulha tecidos , a mão livre . molde 
vasado , combinando as cores decorações bem criativas , Ensinar as cores 
primárias e suas combinações secundárias e terciárias , reforçando-as em 
todos os momentos possíveis e criativos conforme o desenho . 
*jogos de cozinha , 
*tapete . Toalha 
* roupa infantil 
* revistas 
*criando novos motivos e confeccionando tiras bordadas 
para panos de pratos e outros trabalhos em desenhos para o bordado com 

suas cores . etc .. 
Cronograma: 

ATIVIDADES 

Planejamento inicial 

Organização do material 
-

Processo seletivo ava liação 

da ficha socioeconômica 

Reunião com os beneficiários 

Desenvolvimento da oficina -

InÍCIO 

Monitoramento 

Avaliação 

Apresentação para a 

comunidade 

Conclusão da oficina 

A 

X 

X 

X 

X 
I 

I 

s 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

o 

X 

X 

X 

I 

I N 

X 

X 

l x 

X 

X 

ID 

X 

X 

X 

X 

X 

X 



.. *Custos 

J Horário 

Oficina I Tecidos 

Bordados I vagonete 
--

vagonite 1 LinhaC!e 

crochê 

Agulha 

Toalhas grande 

Toalha media 

-

Professora 2 h 

Total 

lüuantida 'Unitário 

Ide iR$ 9,90 IR$ 495 ,00 

15 
-

10 IR$ 9,00 IR$ 96:00 

30 R$ 0 ,70 R$ ,21 ,00 

05 R$1 0,00 R$ 50 ,00 
-

10 R$8 ,00 R$80 ,00 

I 

08 R$18 ,75 I R$150 ,00 

hs 

j ____ 

R$600 

1.336,0 

o 



PROJETO 

.. l 'ma cst r e I a no co ração do 1\ 1 a to (i russo .. 

PLAI'iO DE TRABALIIO 

D/\ OF IC IN/\ DF~ :- ll.'S IC/\ 

I. Identificação da Oficina 

o me: Mús ica ··lJ ma est rela no cm açàn do 1\ h! to Cirosso .. 

Loca l em que é dcse n,·o h ida : Centro l·.duca tiHl Imacu lada Conce ição- C l::IC 

Di a da sc mana/hmú ri us: Scgun da -1\: ir<l dns 16h <lS 1 Xh 

Mo ni to r rcsponsÚ\ c l11(nmaçào: l .eonardo Oli \t:ira Lk .\ quino l·.nsino Sup'-'r ior 

Comp leto t:ducaçJo Físic<l ( 1 iccnci<ll ur<l c l ~ac h arcl<tdo) 

2. Organi1.açõcs cm·olvidas para a ,·iahilização da oficina 

Institui ção I'CSJlo nsúvc l- Assoc iação l·.duca ti , ·a f\ gostini ( :\l ·.t\ ) 

lnstitui çào pror oncnte- Centro J.:: duca ti,·o Im ac ul ada Concc içi'io (CT IC) 

3. Público alvo 

/\ dolescc ntes c jt)\'CnS mo radores do n airro Vil a 1\ laria de Clll situação de ri SCll e 

vulnerah iliclade econômi ca e soc ial. 

-L Quantidauc de hencficiúrios 

30 parti c ipant es 

5. .Justificatin1 da oficim1 



A ollcina ele mt:1 sica dcsc ll\ oi' ida no J>roj eto ··l 111 ~1 cs trcl ~1 no cura<;i'ío do f'vla to 

Grosso··_ 'isa promm cr a cid;tdania. a inclusuo soc ial .__, dcscll\ uh inlL'Ilto intcgr;tl de 

jovens e adolescentes atrm·és ele ati' idades artísticas e culturai s. ' alori/.anclo suas 

potencialidades. Je,·anclo em consideração os recursos humunos di sponÍ\ci s. tai s como 

prol'esso res . ,·oluntários entre outros. 

Partindo da Constituiçiio l"cdcr;tl de 19XX. /\rt. (J : ··sJu direitos soc~< t Js a 

educação. a sa t:tdc. a alimentação. o trabalho . a moradia. o la:tcr. <1 seguran ç<t. a 

pre\'iclência soc ial. a proteção ú maternidade c ú inlflncia. a ass istê ncia aos 

desamparados. na l"orm a desta Constituição··_ Neste sentido. o CI ~ IC. fili al da 

Associação f--:ducati,;l /\gostini. ok rc ce (lOS morildorcs ;1ti' id<1dcs musictis de inc Cil ti\O 

ú cultura. a arte c ao lazer ele jo,ens e adolescentes. proporcionando espaço" de 

promoçilo e dcsc n\ 'Oivimento de pr{lticas que potcnciali :tcm <lS c:\prcssõcs artístic<ls c 

culturais em suas di\ crsas mani !"estações. oponuni/.amlo açôcs que cont ribuam Cl'lll a 

rormaçào do indi víduo. clcspcnando habilidades psicomotoras. rÍtlllicas c al i\ idl!cks de 

integração c soc iali zação soc ial e comunitária. 

Desta l"orma. podemos alirmar que a músict dcn: cs t8r presente em nll -; sas 

, ·idas. enquant o um a l"orma de la7t: r que contribui P"ra é\ lllclhoria d ~ t qu<1lid<1de de vida . 

~ prec iso criar condições par<l que estas <lções aconteçam. poi s contribuem p ~11a o 

desenvolvimento da criação. clél l"orça comuni cat i\ a. elas c:\ pressões. da sonori dade 

instig8ntc. ou sc_i<1 . da produção que h11sca um nm o scn tid ll p<tra a' ich 

6. OhjetiYo geral 

Contribuir para o desem oh·imento ele adolescentes c jm ens. que se encontram em 

situnção ele ri sco e vu lnerabilidade econômica e social. atra,és elo inccntiHJ a mt'tsica 

como l"orrna de proporcionar melhoria na qualidad e de' id" dos em oh idos: 

Objetinls específicos 

• l)roporcionar espaços de retlcxào c scns ibili :ta<;ilo atr< l\ és das letras de mth icu. 

interli g<mdo o co tidian o dos _j o' L'ns. 'is;mdn protll ll\ cr se u clllpndcra lllcn to c 

autonomia: 



• lksen\'oln~r a conscicncia do trabnlho colcti\ o. llll intuito de l"orta lecL'r os 

\ 'Ínculos conlllnitúrios : 

• Reali;ar aprescntaçües musicais l"umentandll '' purticip<t<;ào dos indi\ íduos 

socia is que l~v.cm parte do projeto. com \·ist<ts a inccnti\ ar a sociali;at,:üo. dcsperLIIldo 

hab ilidndcs psicomotoras e rítmicas. 

• Fortalecer o censo crítico.\ ai ores positi\ os . inserindo-os nas politicns públi c, JS e 

programas locais c a nÍ\el de gll\erno. buscando minimi;<tr os ri scos sociais em que 

estes estfio submetidos: 

7. Metod o lo g ia 

/\ metodologia para e\ecuçüo do projL'to parlL' du pl<tnc.jamento d<ls at,:ÕC '-. no 

intuito de alcan<;m os objcti\ os propostos pela o li ein<t. 

!\ utilização da le itura como instru men to de ensino. prioriat o estudo c execução 

(p rát ica) elos instrumentos. possibilitnnclo que os pnrticipantcs da olicina li\cm a l'mma 

ele toem cada estilo mus ica l proporcionando em contrapartid<t. o exercício de tocar t< Into 

so7inho. qunnto em grupo . 

/\ música é um recurso que intcrkrc nu descll\ ol\'imento subjeti\ o de cada 

sujei to. fazendo com que es te desell\ o h a h a h i I id<1des scnsor i a i s c li q uc sensí \'C! 80 

processo de escuta. seja em relaçfio ao grupo socia l em que estú in scridu. seja na re! Jt,:ào 

cons1go mesmo . 

[\;a buscc1 de incenti\ ar o potencia l dos participantes. Sl'rÚ utili;ado como meio e 

instrumento a obscn ação. a linguagem. o processo de rL'Ilc'\iiO sobre o dcscn\ 'OI\'imen to 

da ação que sen irú também como monitoramento do scn i<;o okrtado. /\o término da 

oticina de mllsic8 serú realizada maliaçào . 

7.1 Atividades c Organização das Ações: 

• I )i visão das turmas ele \ 'iolão c guitarra . de <~cordo com o nÍ\ cl de instrução 

apresentado pelos alunos. l'c.t;,cndo uso de recursos audio\ isuais. e.\C inplos 

~ 



prüti cos e dc li iJcam ento das at i' idades <lli'<J\ és dos 1nm imcn los 8 sc1·cm 

executados. com n pmposta de se trab<lih<lr o~ ~\.'~ui11tcs tl'llléls: 

• 1\ p rec i <t~ito lnusica l : 

• lkdilhado: 

• Acordes: 

• Cam po ll arm ôni co: 

• f\ 'I C1s ic:1s (de \Úr ios est i los): 

• l ·: sca las: 

• Tocando em gru pos: 

• l:orm açi'io de acordes: 

• Perccpçi1o: 

• Con1posiçi'io: 

7.2 C •·onogn·tma: ln troduçi:io ú música (teori a) prót ica aprcscnta~ões- de nw rco 

à De7.em bro de :?.0 I 5. 

!\TI VI DJ\DES F i\11 li\ I :vi .I i .J ' A ;s r o IN ID 
I I 

Pl anejamen to inicia l X X 
I 

O rgani :wç8o do mate ri al X X X X I X X I X I X I .\ I X I X 
Processo sc lcti \o: il\d li 8Çi'io da X X 

fi cha soc iocconúm ic:1 

Rcun i<lo com os bcncl i c iür ios I X X I X 
IX X 

Dcse l1\ oh imcnto da oficina- lx X X lx X X X .\ X IX 
inÍCIO 

Mon i tora mcn t t 1 I X IX X X I X ' X I X X X 

I I I 
f\ va i i ação X X 

I 
X X 

I 
f\ prescntaç<lo par<1 a comu ni dade X X X X 

Conclusi1o da o lic ina I I I I X 

7.3. Orçam('nto 



Segue quadro de previsão orçamcn tória para realií'açiio da olicina de I\1Cisica 

Atividade 1 I tens despesa 1 l lnidade Quantidade l \ 'alot· Valor total 

I u n it ú rio 

Oficina de 

1 

Acorda mcnto do ! I 112 1 1 ~$12.00 1~$144.00 

Música , ·iolão 

()uitarra i ' 14 I R$17.00 1~$ 68.00 

:Yionitor 18h/mensal aula [ I~$ 250.00 I\$J1.25a R$ 2.000.00 

lllcnsa I hora 

TOTAL R$2.212.00 


